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DENÚNCIA DE POLUIÇÃO EM
LAGOA PERTO DA SAMARCO
Moradores de Anchieta dizem que lagoa Mãe-Bá está sem vida
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A água da Mãe-Bá mudou de cor e está sem peixes

WING COSTA
wbertulani@redegazeta.com.br

“Acompanho o noticiário
todo dia. O negócio é que
lá (em Mariana, Minas
Gerais) foi uma porrada
só, aqui eles estão fazen-
do isso de pouquinho em
pouquinho. Quando eu
era criançaaspessoasbe-
biam água direto da la-
goa, semnemtratar.Hoje
ninguém tem coragem
nem de tomar banho”,
conta um pescador de 43
anos, que não quis se
identificar, enquanto re-
mava em direção a uma
manilha que saía direto
da Samarco para a lagoa
Mãe-Bá, emAnchieta, no
Sul do Estado, onde ami-
neradora está instalada.
O relato do pescador é

ecoado por outros pesca-
dores da região. Segunda
maior lagoa do Estado,
atrás apenas da Juparanã,
em Linhares, a Mãe-Bá é
um manancial sem vida
aparente. Se antes forne-
cia peixes em abundância
e água limpa para a popu-
lação do entorno, agora
recebe os rejeitos da pro-
dução da Samarco.
A mineradora atua às

margens da lagoa desde
1977 e utiliza a Mãe-Bá co-
mo receptora da água resi-
dual gerada nos processos
produtivos da indústria no
Estado e até mesmo prove-
niente da unidade de Ger-
mano,emMinasGerais,que
chega até o Espírito Santo
através de um mineroduto.
A empresa também repre-
sou parte dela, constituindo

aBarragemNorte.
Morando às margens

da lagoa, Wever Casti-
lho, conhecido como
Passarinho, que já ocu-
pou o cargo de coorde-
nador ambiental da as-
sociação de moradores
dobairroMãe-Bá, convi-
ve com uma água com-
pletamente turva. Pas-
sarinho costuma tirar

fotos do que considera
abuso da empresa. Além
da poluição na lagoa, há
o “pó preto”.O pescador
que compartilhou seu
relato no início damaté-

ria relembra também
um passado de peixes e
outros animais na lagoa.
“Aqui tinha garça, tinha
tucunaré. A água não
era assim”, disse.

Barragem com água turva e resíduos da pelotização
Escondidaentretábuasna

beiradadalagoa,umamani-
lha liga a Lagoa Mãe-Bá à
BarragemNorte, ondeaSa-
marcodespeja os rejeitosda
produçãodeAnchieta.Ago-
ra, nada sai da manilha em
razãodainterrupçãonapro-
dução com o rompimento
da barragem de Mariana,
em Minas Gerais. O cheiro
forte de ferrugem e esgoto
continuano local.
Um artigo científico pu-

blicado há quase dez anos
pela Revista Brasileira de
Recursos Hídricos, de au-
toria da pesquisadora da
UfesAdrianaAlvesPereira,
identificou a influência do
processodepelotizaçãona
lagoa. A reportagem tam-
bém foi até a Barragem
Norte. No local, a água era

verde fluorescente.
O biólogo e mestre em

biologia vegetal Adriano
Goldner Costa realizou um
estudo na lagoa Mãe-Bá,
por três anos, para identifi-
car o potencial de prolifera-
çãodecianobactérias, algas
que podem ser nocivas ao
ser humano.

A Barragem Norte apresenta lama e mau cheiro O material fica depositado no fundo da barragem

OUTRO LADO

Água é tratada
e analisada

Segundo a Samarco, “a
planta industrial em An-
chieta possui estações de
tratamento e recirculação
da água, o que permite
um reaproveitamento de
aproximadamente 90%
do recurso. O restante é
tratado, de acordo com
os padrões e as exigên-
cias legais, e lançado na
lagoa de Mãe-Bá. A lagoa
é submetida à análise nos
aspectos físico-químico e
biológico, considerando
48 parâmetros. A Samar-
co tambémmonitora a
diversidade e a ecologia
de peixes no local. São
oito pontos de monitora-
mento na lagoa, realizan-
do cerca de 3 mil análises
todos os anos”. Sobre a
situação das multas, a
Samarco informou que
está cumprindo e arcan-
do rigorosamente com
suas obrigações legais e
ambientais".

Oestudo foi até2008 e o
especialista constatou que,
desde que amineradora co-
meçouaatuareaBarragem
Nortefoi formada,oecossis-
tema tem sofrido influência
não sóde fatores climáticos,
mas também das aberturas
da barragem. “O que acon-
tece coma lagoaéumespe-

lho, em menor escala, do
queestáacontecendocomo
RioDoce”, sentencia.
A mineradora já foi

multada pelo menos seis
vezesdesde1993pordes-
pejo de poluentes na la-
goa enomardeAnchieta.
Emumadelas,em2008,a
Samarco foi multada em

R$ 1.327.543, por polui-
ção emMãe-Bá e na Praia
do Além. Técnicos do Ie-
maconstataramapresen-
ça de pó deminério sobre
a areia, a vegetação de
restinga e a água.
O Instituto Estadual de

Meio Ambiente (Iema) in-
formou, por meio de nota,

que o Complexo de Usinas
de Pelotização da Samarco,
emAnchieta,possuiLicença
de Operação vigente. Esse
lançamento, por exigência
doIema,éfeitoobedecendo
limites ainda mais restriti-
vos do que estabelece a le-
gislação vigente.
Tambémforamanalisa-

dospeixespresentesnolo-
cal, que não indicaram
contaminação relaciona-
da ao lançamento de
efluentes industriais.
Alémdisso, em corpos

hídricos com água para-
da como a Lagoa
Mãe-bá,há tambémade-
posição no fundo de ma-
téria orgânica, que ao
longodo tempoentra em
decomposição podendo
causar mau cheiro.
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FAMÍLIAS FORA DE CASA
Elas foram obrigadas a sair por causa de obra de barragem

FOTOS: SAMIRA FERREIRA

Maria José, 76 anos, teve a casa desapropriada por causa da obra da construção de barragem em Linhares

Campanha paramanter lama em discussão
Com receio de que as

discussõessobreorompi-
mento das barragens da
Samarco, em Minas Ge-
rais, e seus efeitos para o
meio ambiente se per-
camcomopassardo tem-

po, o FórumdeEntidades
em defesa do Rio Doce
criou a campanha “De-
zembro Marrom”.
Consiste no comparti-

lhamentoviral, emmassa,
do assunto nas redes so-

ciais. Uma imagem da
campanha deve ser colo-
cada no local da foto prin-
cipaldoperfil social, como
Facebook, por exemplo,
segundo Edmar Camata,
secretário de Comunica-

ção da Transparência Ca-
pixaba, uma das entida-
des que compõe o grupo.
“A ideia é que essa co-

moção gerada pelo desas-
trenoRioDocenãoseper-
desse, como seperdemdi-

versos assuntos do nosso
dia a dia”, explicou.
O Fórum é formado,

até o momento, por 72
instituições.
Além da sociedade ci-

vil organizada, fazem
parteentidadescomoOr-
dem dos Advogados do
Brasil (OAB), o Conselho

Nacionaldas IgrejasCris-
tãs, o Movimento Nacio-
nal dos Direitos Huma-
nos e a ONG Transparên-
cia Capixaba. O grupo foi
criado por iniciativa da
ComissãodeJustiçaePaz
da Arquidiocese de Vitó-
ria logo após a tragédia.
(Fiorella Gomes)

SAMIRA FERREIRA
AMABILY CALIMAN

Três famílias que moram
às margens do Rio Peque-
no,noCentrodeLinhares,
tiveram que sair de suas
casasporordemdaprefei-
tura.Omotivoéaconstru-
çãodeumabarragempara
prevenir que o manancial
seja atingido pela lamado
Rio Doce. A obra já come-
çou a ser feita.
“Mandaram que a

gente tirasse tudo de
dentro de casa. Dizem
que vão derrubar isso
aqui”, contou o pedreiro
José Carlos do Nasci-
mento, de 58 anos, antes
de desocupar o imóvel.
O morador afirma que

tem o recibo que compro-
va que comprou a casa: “A
gente assinou, a gente
comprou, a gente pagou.
Agora eles querem que a
gente saia sem nada. Para

onde é que a gente vai?”,
questionou.
Esposa de José Carlos,

a dona de casa Luzinete
Pinheiro dos Santos disse
queapressão foi tantapa-
ra que eles deixassem a
casa que até a água da re-
sidência foi cortada:

“Chegaram aqui de ma-
nhã e a gente tinha até o
outro dia de manhã para
sair, mas não tinha casa
certa para gente. Aí saí-
mos para procurar casa,
porque a pressão foi tan-
ta, tiraram até a água. A
genteestáhátrêsdiassem

água.Então,estamossen-
do pressionados a sair”.
Outra moradora que

deixou a sua casa é a apo-
sentadaMaria JoséBrazda
Silva,76, após30anosmo-
rando no mesmo local.
“Disseram: ‘pode juntar o
trem de vocês, a mudança,

irajeitandoascoisas,queàs
14 horas, o caminhão vem
apanhar’”.
Osmoradores reclamam

que serão encaminhados
para o aluguel social, mas
nãoreceberãonenhumain-
denização pelas casas. “O
queagentequeréumacasa.

Estão tirando a gente de
dentro da nossa casa para
jogarparaumaluguelsocial
sendo que a gente não tem
segurança do que vem pela
frente”, afirmouLuzinete.
A Prefeitura de Linhares

informou que as três famí-
lias que estavam na área
destinada à construção da
barragem estarão incluídas
no aluguel social até que o
Municípiodefinaamoradia
fixa para elas.

COLATINA
ASamarcovai aumentar

a distribuição de água para
novelitrosporpessoa.Antes
eramdois.OprefeitodeCo-
latina, Leonardo Deptulski,
afirmaque as poucos as en-
tregasdeáguapelaempresa
estão mais tranquilas, mas
que não há previsão para
quando a cidade poderá
abrir mão da entrega de
águapela Samarco.


